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O Pirilampo M§gico est§ a chegaré. 

A exemplo dos anos anteriores contamos com a participa­«o e 

ajuda de todos para a venda do Pirilampo e restantes artigos. 

Pirilampo ï Pin ï T-shirt ï Caneca ï Ch§vena ï Saco Mochila 

O pirilampo ® hoje um dos maiores, sen«o o maior s²mbolo de 

solidariedade social em Portugal, em que as receitas obtidas 

se destinam ao apoio dos cidad«os com defici°ncia intelectual 

e/ou multidefici°ncia. 

Agradecemos o V/ empenho e ficamos ao V/ dispor para qual-

quer d¼vida. 

O Banco Farmacêutico é um projeto da Associação para a Assistência Farmacêutica , uma associ-

ação criada para uma intervenção social na área da saúde e do medicamento e tem como missão ajudar 

as pessoas mais carenciadas através do fornecimento de medicamentos e de produtos de saúde, em 

colaboração com as realidades assistencial que operam localmente, tendo por fim educar o homem à 

partilha e à gratuitidade. 

Neste âmbito, decorreu no dia 18 de Fevereiro de 2017 as IX Jornada de Recolha de Me-

dicamentos na qual a Cercigaia foi uma das IPSS selecionada para receber os medicamen-

tos doados nas seguintes Farmácias: 

- Farmácia das Devesas. 

- Farmácia de Canidelo. 

- Farmácia Rodrigues Rocha. 

 Estes medicamentos vão servir para suprir algumas necessidades dos nossos clientes. 

 A todos que nos ofereceram.... MUITO OBRIGADO 

António Veiga 

BANCO FARMACEUTICO 
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PADEL 

A convite do Sport Clube do Porto estivemos presentes no Open Day organizado por aquele clube no 

passado dia 25 de janeiro.  

Apesar do frio que se fazia sentir, rapidamente aquecemos quando começamos a experimentar o pa-

del. 

Mas afinal o que é o padel? O padel é uma modalidade semelhante ao ténis, só que praticado num cam-

po fechado e mais pequeno. A raquete é de fibra, mas as bolas são semelhantes às de ténis. 

Nesta manhã tivemos alguns instrutores do Sport Clube do Porto a ensinar as técnicas básicas do pa-

del. 

Tivemos a possibilidade de fazer novos amigos do clube e de outras instituições que também estiveram 

presentes e foi uma manhã muito bem passada.                                                           Renato Pinto 

ñATELIER PRO-EQUALò  E  ñOLHAR O G£NEROò 

A Cercigaia a convite do Espaço T recebe nas suas instalações um projeto direcionado para os clientes, 

que pretende sensibilizar as pessoas com deficiência e incapacidade e o publico em geral para as ques-

tões da igualdade de género e contra a violência doméstica. 

O projeto terá a duração de 12 meses. 

O Atelier Pro-Equal pretende informar e sensibilizar para a igualdade de género e contra a violência 

de género. O projeto é conduzido por uma formadora com preparação jurídica para esclarecer tam-

bém sob o ponto de vista legar. 

O Atelier Olhar o Género tem como objetivo informar e sensibilizar para a igualdade de género e 

contra a violência domestica, através da fotografia. O atelier será conduzido por uma formadora com 

formação em fotografia.  

Ambos os ateliers serão dinamizados semanalmente, e terão a presença de um rupo de jovens do CAO 

da Mata e do CAO do Sol. 

Conceição Cruz e Sara Santiago Alves 
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Nos dias 16 e 22 de Fevereiro foi dinamizada uma formação pelo monitor Pedro Mon-

teiro com a colaboração do cliente Jorge Pereira, aos clientes do CAO Sol e alguns do 

CAO Mata, intitulada óQuando a Terra Tremeó.  

Nesta formação abordaram-se as medidas a fazer antes, durante e depois de ocorrer 

um sismo. Os clientes demostraram bastante interesse apresentando várias questões 

relacionadas com o tema. 

FORMA¢ëOðQUANDO A TERRA TREME 

Pedro Monteiro 

8 de Mar­o ï Dia Internacional da Mulher 

Caros(as) Leitores(as), 

Resolvi partilhar convosco o que eu e os meus colegas do Lar Residencial achamos sobre o Dia Inter-

nacional da Mulher. Este dia pode ser para uns, um dia normal, mas para as mulheres é um dia especial. 

Infelizmente para algumas, não sabem o que é porque sofrem vários tipos de violência, como por exem-

plo, a violência doméstica por parte dos companheiros. 

Mas felizmente, n·s mulheres da òCasa da Encostaó, fomos muito acarinhadas e sentimo-nos especiais 

neste dia. Começamos por receber uma flor, oferecida pela Junta de Freguesia de Canidelo e depois, já 

ao fim da tardinha, resolvemo-nos vestir, calçar e pôr bonitas para ir jantar fora. 

Nós achamos e queremos agradecer às Auxiliares Natália e Paula que tiveram, pela 1ª vez, esta ideia.  

Todas gostamos do ambiente animado, da boa comida e da excelente companhia! 

Marisa Manuela  


